A ALIANÇA DO MESSIAS (A SANTA CEIA)
“Então,
o Senhor (gebîr) fará aliança, para muitos, em uma semana; e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação; e sobre a asa das abominações dos assoladores; (na nave do Templo) que até a consumação, então (que está) determinada, derrame-se (seja derretido), por causa da assolação”.

Em Dan 9:27: (we  hi gebîr berît lā rabîm shābû‘a ’echād) – “Então,
o Senhor (gebîr) fará aliança, por muitos, em uma semana”.

Este vocábulo, “Senhor (gebîr)”, é encontrada em Gên. 27:29 e 37.

“... Sê um (gebîr) senhor para teus irmãos ...”. (Gên. 27:29 – BJ; “senhor” – [ARA, ARC e AVR]).

“... ‘Eu o estabeleci teu (gebîr) senhor’ ...”. (Gên. 27: 37 – BJ; “senhor” – [ARA, ARC e AVR]).

Aqui, na interpretação de Daniel 9:27, devemos ter atenção dobrada. 

E o (gebîr) Senhor fará aliança, por muitos (lrabîm – A preposição le + a palavra rabîm ), em [por] - (shābû‘a ’echād) uma semana; e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação; e sobre a asa das abominações dos assoladores (na nave do Templo), que até a consumação, então (que está) determinada, derrame-se (seja derretido), por causa da assolação”.

Dividindo o verso em duas partes, teremos Dan. 9:27a:

“E o (gebîr) Senhor fará aliança, em relação a muitos, (lrabîm – A preposição le + a palavra rabîm ), em [por] - (shābû‘a ’echād) uma semana; e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação”.

Ou:

“E o (gebîr) Senhor fará uma aliança por muitos (lrabîm – A preposição le + a palavra rabîm), em [por]  - (shābû‘a ’echād) uma semana; e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação”.

Essa parte do  verso, Dan. 9:27a, é uma referência ao que foi dito em Dan. 9:24. Portanto, como profecia ela teve o seu cumprimento literal, no período: 26/27 d. C. até 33/34 d.C.. Contudo, especialmente no ano 30/31 d. C., na Santa Ceia – A Nova Aliança.

A segunda parte de Daniel 11:28 diz: “E em seu coração será contra a Aliança Santa”.

É importante que nós saibamos, a que Aliança o verso está referindo-se, e quem fez a Aliança e com quem.

Segundo o Livro de Mateus:

“Porque isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado em favor de muitos, para remissão de pecados”. (Mat. 26:28 - ARA);

“Pois isto é o meu sangue, o sangue do pacto, o qual é derramado por muitos para remissão dos pecados”. (Mat. 26:28 – AVR).

“Porque isto é o meu sangue, o sangue do Novo Testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados”. (Mat. 26:28 – ARC).

“Pois isto é o meu sangue, o sangue da Aliança, que é derramado por muitos para remissão dos pecados”. (Mat. 26:28 – BJ).

Segundo o Livro de Marcos:

“Então, lhes disse: Isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado em favor de muitos”. (Mar. 14:24 – ARA).

“E disse-lhes: Isto é o meu sangue, o sangue do pacto, que por muitos é derramado”. (Mar. 14:24 – AVR).

“E disse-lhes: Isto é o meu sangue, o sangue do Novo Testamento, que por muitos é derramado”. (Mat. 26:28 – ARC).

“E disse-lhes: ‘isto é o meu sangue, o sangue da Aliança, que é derramado em favor de muitos para remissão dos pecados”. (Mar. 14:24 – BJ).

Segundo o Livro de Lucas:

“Semelhantemente, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este é o cálice da nova aliança no meu sangue derramado em favor de vós”. (Luc. 22:20 - ARA).

“Semelhantemente, depois da ceia, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo pacto em meu sangue, que é derramado por vós”. (Luc. 22:20 – AVR).

“Semelhantemente, tomou o cálice, depois da ceia, dizendo: Este cálice é o Novo Testamento no meu sangue, que é derramado por vós”. (Luc. 22:20 – ARC).

“E, depois de comer, fez o mesmo com o cálice, dizendo: ‘Este cálice é a Nova Aliança em meu sangue, que é derramado em favor de vós’”. (Luc. 22:20 – BJ).

Em Isaías está escrito que o Servo de Yahweh justificará a muitos:

“Ele verá o fruto do penoso trabalho de sua alma e ficará satisfeito; o meu Servo, o Justo, com o seu conhecimento, justificará a muitos, porque as iniqüidades deles levará sobre si. Por isso, eu lhe darei muitos como a sua parte, e com os poderosos repartirá ele o despojo, porquanto derramou a sua alma na morte; foi contado com os transgressores; contudo, levou sobre si o pecado de muitos e pelos transgressores intercedeu”. (Isaías 53:11-12 – ARA).

Se formos analisar o contexto da Santa Ceia, o sangue do Messias “não foi derramado por Judas”, porque este não quis aceitar o sacrifício do Messias. Talvez esse seja um dos motivos pelo qual foi escrito: “por muitos” e não todos. Por outro lado, nem todos os seres humanos serão salvos. Portanto, a Aliança feita pelo Messias, não foi e não será por todos.

Assim está escrito no Texto Sagrado:

“Pois ele sabia quem era o traidor. Foi por isso que disse: Nem todos estais limpos”. “Não falo a respeito de todos vós, pois eu conheço aqueles que escolhi; é, antes, para que se cumpra a Escritura: Aquele que come do meu pão levantou contra mim seu calcanhar”. (João 13:11, 18 - ARA).

Em Hebreus está escrito:

“E, como aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo depois o juízo, assim também Cristo, oferecendo-se uma só vez para levar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação”. (Heb. 9:27-28 – AVR).

Portanto, o Messias, “o Senhor”, realmente fez “uma aliança por muitos”, bem como, também, na metade da última semana das Setenta (na metade da septuagésima), Ele foi morto. Cumprindo, então, literalmente, o que foi predito sobre Ele em Daniel 9:24 a 27.

Sem dúvida alguma, o Messias, também fez não uma, mas várias “Alianças”, no que se chama “Antigo Testamento”. Porque Ele, como está escrito, é o Senhor e Anjo da Aliança:

“Eis que eu envio o meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim; de repente, virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais, o Anjo da Aliança, a quem vós desejais; eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos”. (Malaquias 3:1 - ARA).

Em qualquer Aliança existe um compromisso mútuo. Contudo, existe um dever claramente estipulado a cada uma das partes que entram em Aliança. Portanto, não foi diferente a Aliança entre Yahweh e Adão no Jardim do Éden. Alguns detalhes dessa Aliança serão transcritos abaixo.

Depois que o Criador criou Adão, assim está escrito:

“E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, na direção do Oriente, e pôs nele o homem que havia formado”. (Gên. 2:8 – ARA).

O Criador, também, fez o seguinte:

“Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal”. (Gên. 2:9 - ARA).

Abaixo, temos, outra passagem importante:

“Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar”. (Gên. 2:15 - ARA).

O que dá para se entender, do verso acima, é que o homem só foi colocado no Jardim do Éden, após ele está totalmente preparado para o receber. Depois o Criador estipulou as condições da Aliança:

“E o SENHOR Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás”. (Gên. 2:16-17 – ARA).
“Mas eles transgrediram a aliança, como Adão; eles se portaram aleivosamente contra mim”. (Oséias 6:7 – ARA).

Na primeira Aliança entre o Criador e a humanidade (Adão e Eva), foi estipulado que Adão deveria “cultivar e o guardar” o “jardim do Éden”. Eles (Adão e Eva) cultivaram, mas não guardaram e por isso foram expulsos do Jardim do Éden. Além do mais, temos a parte principal que caracterizou a Aliança entre o Criador e eles, que foi não comer “da árvore do conhecimento do bem e do mal”. Pois esta era uma cláusula da Aliança, ou seja, era, também, um sinal da obediência, que se violado, os privaria (Adão e Eva) de alguma forma, do Jardim do Éden. Como terminou de fato acontecendo, em face da desobediência.

Portanto, várias são as “Alianças” que Elohym fez a partir de Adão, como veremos abaixo. Por isso, podemos crê, com certeza, que a Primeira Aliança foi feita com Adão, e envolvia a permanência no Jardim do Éden – o Lar da Felicidade, o Paraíso de Elohym. O sábado, o sétimo dia da criação, também é o sinal de outra Aliança do Criador. É o sinal que O caracteriza como Criador e como Senhor do Tempo, ou seja, como o Senhor do Sábado. Porque o sábado, o sétimo dia da Criação, além de ser, também, o sinal entre Yahweh e a humanidade, que O caracteriza como Criador, é o sinal da Aliança de Yahweh com o Tempo, é o dia que encerra o ciclo dos sete dias da semana.

 “Assim diz o SENHOR, que dá o sol para a luz do dia e as leis fixas à lua e às estrelas para a luz da noite, que agita o mar e faz bramir as suas ondas; SENHOR dos Exércitos é o seu nome. Se falharem estas leis fixas diante de mim, diz o SENHOR, deixará também a descendência de Israel de ser uma nação diante de mim para sempre. Assim diz o SENHOR: Se puderem ser medidos os céus lá em cima e sondados os fundamentos da terra cá embaixo, também eu rejeitarei toda a descendência de Israel, por tudo quanto fizeram, diz o SENHOR”. (Jer. 31:35-37 – ARA). 

“Veio a palavra do SENHOR a Jeremias, dizendo: Assim diz o SENHOR: Se puderdes invalidar a minha aliança com o dia e a minha aliança com a noite, de tal modo que não haja nem dia nem noite a seu tempo, poder-se-á também invalidar a minha aliança com Davi, meu servo, para que não tenha filho que reine no seu trono; como também com os levitas sacerdotes, meus ministros”. (Jer. 33:19-21 - ARA).

O próprio Messias declarou:

“E acrescentou: O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado; de sorte que o Filho do Homem é senhor também do sábado”. (Mar. 2:27-28 - ARA).

Portanto, como podemos perceber, os sinais das Alianças sempre são destacados de algo, do qual eles são parte.

Sobre o sábado, o sétimo dia da Criação, temos:

 “... Mas Caim e seus descendentes não respeitaram o dia em que Deus repousara. Escolheram o seu próprio tempo para o trabalho e para o descanso, sem consideração para com o mandado expresso de Jeová”. (WHITE, Ellen G.. Patriarcas e Profetas. 12ª ed. Tatuí – SP, CPB, 1991. p. 77[80-81].).

A Aliança que o Criador fez com Adão, foi em função de algo que era parte do Jardim do Éden. Ou seja, não comer “da árvore da Ciência do bem e do mal”. Era algo que era fácil de ser percebido e entendido. Contudo, o sinal não é a Aliança. Na Aliança, Yahweh foi aceito como Criador e Senhor e Adão e Eva se comprometeram em ser seus servos e a obedecerem aos Seus Mandamentos, Suas Ordens, Seus Preceitos, Suas Declarações e Sua Palavra.

Abaixo, temos relatos da “Aliança do Criador com o Tempo”. Portanto, do “Tempo” também foi tirado um período, ou seja um dia de 24 horas para servir de “sinal da Aliança de Yahweh com o Tempo”. Este sinal é o sábado, o sétimo dia da Criação. Um sinal do Criador com a humanidade (Mar. 2:27-28).

“Lembra-te do dia de sábado, para o santificar. Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o sábado do SENHOR, teu Deus; não farás nenhum trabalho, nem tu, nem o teu filho, nem a tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o forasteiro das tuas portas para dentro; porque, em seis dias, fez o SENHOR os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há e, ao sétimo dia, descansou; por isso, o SENHOR abençoou o dia de sábado e o santificou”. (Êxodo 20:8-11 – ARA).

Portanto, o sábado, o sétimo dia, é o sinal do Criador com “As Leis Fixas” do dia e da noite. Porque é Ele “que dá o sol para a luz do dia e as leis fixas à lua e às estrelas para a luz da noite ...”.  “Se falharem estas leis fixas diante de mim”. (Jer. 31:35-36 - ARA).

Em outro lugar diz: “Se puderdes invalidar a minha aliança com o dia e a minha aliança com a noite”. (Jer. 33:20 – ARA).

As Leis Fixas que envolvem à Lua, diz respeito à contagem dos meses e, também, servia para a marcação das datas do Calendário religioso, que tem por base a Lua Nova, como princípio de cada mês.

Sobre o princípio dos meses Moisés escreveu:

“Da mesma sorte, no dia da vossa alegria, e nas vossas solenidades, e nos princípios dos vossos meses, também tocareis as vossas trombetas sobre os vossos holocaustos e sobre os vossos sacrifícios pacíficos, e vos serão por lembrança perante vosso Deus. Eu sou o SENHOR, vosso Deus”. (Núm. 10:10 – ARA).

“Nos princípios dos vossos meses, oferecereis, em holocausto ao SENHOR, dois novilhos e um carneiro, sete cordeiros de um ano, sem defeito”. (Núm. 28:11 – ARA).

Sobre a Festa da Lua Nova (princípio dos meses) Samuel escreveu:

“Disse Davi a Jônatas: Amanhã é a Festa da Lua Nova, em que sem falta deveria assentar-me com o rei para comer; mas deixa-me ir, e esconder-me-ei no campo, até à terceira tarde”. (1Sam. 20:5 – ARA).

“Escondeu-se, pois, Davi no campo; e, sendo a Festa da Lua Nova, pôs-se o rei à mesa para comer”. (1Sam. 20:24 – ARA).

“Sucedeu também ao outro dia, o segundo da Festa da Lua Nova, que o lugar de Davi continuava desocupado; disse, pois, Saul a Jônatas, seu filho: Por que não veio a comer o filho de Jessé, nem ontem nem hoje?”. (1Sam. 20:27 – ARA).

“Pelo que Jônatas, todo encolerizado, se levantou da mesa e, neste segundo dia da Festa da Lua Nova, não comeu pão, pois ficara muito sentido por causa de Davi, a quem seu pai havia ultrajado”. (1Sam. 20:34 – ARA).

Sobre o Sábado, o sétimo dia (fim do ciclo semanal) e a Lua Nova (princípio dos meses), Isaías escreveu:

“Porque, como os novos céus e a nova terra, que hei de fazer, estarão diante de mim, diz o SENHOR, assim há de estar a vossa posteridade e o vosso nome. E será que, de uma Festa da Lua Nova à outra e de um sábado a outro, virá toda a carne a adorar perante mim, diz o SENHOR”. (Isaías 66:22-23 – ARA).

O profeta João, no Livro de Apocalipse, escreveu sobre os doze meses:

“Então, me mostrou o rio da água da vida, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro. No meio da sua praça, de uma e outra margem do rio, está a árvore da vida, que produz doze frutos, dando o seu fruto de mês em mês, e as folhas da árvore são para a cura dos povos”. (Apoc. 22:1-2 – ARA).

Os relatos são explícitos quanto aos dias de adoração, quando o Criador fizer Novos Céus e Nova Terra. Por isso, é importante que se estude a declaração do profeta João, no Livro do Apocalipse:

“A cidade não precisa nem do sol, nem da lua, para lhe darem claridade, pois a glória de Deus a iluminou, e o Cordeiro é a sua lâmpada. ... As suas portas nunca jamais se fecharão de dia, porque, nela, não haverá noite”. (Apoc. 21:23 e 25 - ARA).

Temos que compreender bem esses versos, por mais que pareçam simbólicos. Eles são explícitos na afirmação que fazem. No verso 23, não está dizendo que na Nova Jerusalém não haverá nem Sol nem Lua. Está dizendo sim, que não precisa. Em Apoc. 22:2, é dito que a Árvore da Vida dá doze frutos, um fruto por mês. Esta é mais uma clara evidência que o Sol e a Lua continuarão a existir na Nova Terra, mesmo que não seja preciso na Nova Jerusalém. Contudo, será na Nova Terra. Pois a Nova Jerusalém estará na Nova Terra, mas ela não é a Nova Terra. Na Nova Jerusalém estará o Jardim do Éden Restaurado. 

Onde estava a Árvore da Vida?

“E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, na direção do Oriente, e pôs nele o homem que havia formado. Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal”. (Gên. 2:8-9 – ARA).

“E o SENHOR Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás”. (Gên. 2:16-17 - ARA).

“O SENHOR Deus, por isso, o lançou fora do jardim do Éden, a fim de lavrar a terra de que fora tomado. E, expulso o homem, colocou querubins ao oriente do jardim do Éden e o refulgir de uma espada que se revolvia, para guardar o caminho da árvore da vida”.(Gên. 3:23-24 – ARA).

Onde o Apóstolo Paulo esteve (No corpo ou fora do corpo)?

“Se é necessário que me glorie, ainda que não convém, passarei às visões e revelações do Senhor. Conheço um homem em Cristo que, há catorze anos, foi arrebatado até ao terceiro céu (se no corpo ou fora do corpo, não sei, Deus o sabe) e sei que o tal homem (se no corpo ou fora do corpo, não sei, Deus o sabe) foi arrebatado ao paraíso e ouviu palavras inefáveis, as quais não é lícito ao homem referir”. (2Cor. 12:1-4 – ARA).

Para onde o Messias prometeu levar o ladrão que se arrependeu?

Tradução literal: E disse-lhe: “Em verdade te digo hoje: Comigo estarás no Paraíso.” (Luc. 23:43).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida que se encontra no paraíso de Deus”. (Apoc. 2:7 – ARA).

“Então, me mostrou o rio da água da vida, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro. No meio da sua praça, de uma e outra margem do rio, está a árvore da vida, que produz doze frutos, dando o seu fruto de mês em mês, e as folhas da árvore são para a cura dos povos”. (Apoc. 22:1-2 – ARA).

Esta Nova Jerusalém, é a cidade que Abraão aguardava.

“Pela fé, peregrinou na terra da promessa como em terra alheia, habitando em tendas com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mesma promessa; porque aguardava a cidade que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e edificador”. (Hebreus – 11:9-10 – ARA).

A Primeira Aliança, foi estabelecida com Adão.

A Segunda Aliança, o Criador estabeleceu com o dia e com a noite, ou seja, são “As Leis Fixas”. Da qual, o sábado, o sétimo dia, é o sinal do Criador. Porque, como já foi dito, é Ele “que dá o sol para a luz do dia e as leis fixas à lua e às estrelas para a luz da noite ...”.  “Se falharem estas leis fixas diante de mim”. (Jer. 31:35-36 - ARA).

A Terceira Aliança, foi estabelecida com Noé:

“Contigo, porém, estabelecerei a minha aliança; entrarás na arca, tu e teus filhos, e tua mulher, e as mulheres de teus filhos”. (Gênesis 6:18 – ARA).

“Eis que estabeleço a minha aliança convosco, e com a vossa descendência, e com todos os seres viventes que estão convosco: tanto as aves, os animais domésticos e os animais selváticos que saíram da arca como todos os animais da terra. Estabeleço a minha aliança convosco: não será mais destruída toda carne por águas de dilúvio, nem mais haverá dilúvio para destruir a terra. Disse Deus: Este é o sinal da minha aliança que faço entre mim e vós e entre todos os seres viventes que estão convosco, para perpétuas gerações: porei nas nuvens o meu arco; será por sinal da aliança entre mim e a terra. Sucederá que, quando eu trouxer nuvens sobre a terra, e nelas aparecer o arco, então, me lembrarei da minha aliança, firmada entre mim e vós e todos os seres viventes de toda carne; e as águas não mais se tornarão em dilúvio para destruir toda carne. O arco estará nas nuvens; vê-lo-ei e me lembrarei da aliança eterna entre Deus e todos os seres viventes de toda carne que há sobre a terra. Disse Deus a Noé: Este é o sinal da aliança estabelecida entre mim e toda carne sobre a terra”. (Gên. 9:9-17 – ARA).

“O sinal” da “nova Aliança” entre “Elohym” e Noé, e toda a Sua criação na Terra, é o “Arco nas nuvens”.

A Quarta Aliança: Foi feita entre Elohym e Abraão, bem como com Isaque e Jacó:

“Estabelecerei a minha aliança entre mim e ti e a tua descendência no decurso das suas gerações, aliança perpétua, para ser o teu Deus e da tua descendência. Dar-te-ei e à tua descendência a terra das tuas peregrinações, toda a terra de Canaã, em possessão perpétua, e serei o seu Deus. Disse mais Deus a Abraão: Guardarás a minha aliança, tu e a tua descendência no decurso das suas gerações. Esta é a minha aliança, que guardareis entre mim e vós e a tua descendência: todo macho entre vós será circuncidado. Circuncidareis a carne do vosso prepúcio; será isso por sinal de aliança entre mim e vós. O que tem oito dias será circuncidado entre vós, todo macho nas vossas gerações, tanto o escravo nascido em casa como o comprado a qualquer estrangeiro, que não for da tua estirpe. Com efeito, será circuncidado o nascido em tua casa e o comprado por teu dinheiro; a minha aliança estará na vossa carne e será aliança perpétua. O incircunciso, que não for circuncidado na carne do prepúcio, essa vida será eliminada do seu povo; quebrou a minha aliança”. (Gên. 17:7-14 – ARA).

Aqui, a “Aliança”, já não foi feita com toda a raça humana, mas com Abraão e “a tua descendência no decurso das suas gerações, aliança perpétua, para ser o teu Deus e da tua descendência”.

Qual o teor da Aliança? “Aliança perpétua, para ser o teu Deus e da tua descendência”.

O que Elohym prometeu dá de presente a Abraão e a sua descendência? “Dar-te-ei e à tua descendência a terra das tuas peregrinações, toda a terra de Canaã, em possessão perpétua, e serei o seu Deus”.

“Ora, disse o SENHOR a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que te mostrarei; de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra”. (Gên. 12:1-3 – ARA).

Sobre a Aliança com Isaque, o Texto Sagrado diz:

“Deus lhe respondeu: De fato, Sara, tua mulher, te dará um filho, e lhe chamarás Isaque; estabelecerei com ele a minha aliança, aliança perpétua para a sua descendência. Quanto a Ismael, eu te ouvi: abençoá-lo-ei, fá-lo-ei fecundo e o multiplicarei extraordinariamente; gerará doze príncipes, e dele farei uma grande nação. A minha aliança, porém, estabelecê-la-ei com Isaque, o qual Sara te dará à luz, neste mesmo tempo, daqui a um ano”. (Gên. 17:19-21 – ARA).

A “Aliança” que foi feita entre Elohym, Isaque e Jacó (Israel) é a mesma que foi feita com Abraão. Diante do que foi citado, no verso acima, Elohym não fez uma Aliança especial com Ismael. Embora tenha dito: “abençoá-lo-ei, fá-lo-ei fecundo e o multiplicarei extraordinariamente; gerará doze príncipes, e dele farei uma grande nação”. Contudo, disse Elohym: “A minha aliança, porém, estabelecê-la-ei com Isaque, o qual Sara te dará à luz, neste mesmo tempo, daqui a um ano”.

Na Aliança que Elohym fez com Abraão, Isaque e Jacó, além de Yahweh, ser o Elohym de Abrão, Isaque e Jacó, também, estava envolvida a Terra de Canaã, que Elohym lhes daria.

“Disse José a seus irmãos: Eu morro; porém Deus certamente vos visitará e vos fará subir desta terra para a terra que jurou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó”. (Gên. 50:24 – ARA).

“Tomar-vos-ei por meu povo e serei vosso Deus; e sabereis que eu sou o SENHOR, vosso Deus, que vos tiro de debaixo das cargas do Egito. E vos levarei à terra a qual jurei dar a Abraão, a Isaque e a Jacó; e vo-la darei como possessão. Eu sou o SENHOR”. (Êxodo 6:7-8 - ARA).

“Disse-lhe o SENHOR: Esta é a terra que, sob juramento, prometi a Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: à tua descendência a darei; eu te faço vê-la com os próprios olhos; porém não irás para lá”. (Deut. 34:4 – ARA).

“Havendo-te, pois, o SENHOR, teu Deus, introduzido na terra que, sob juramento, prometeu a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó, te daria, grandes e boas cidades, que tu não edificaste ...”. (Deut. 6:10ss – ARA).

“Não é por causa da tua justiça, nem pela retitude do teu coração que entras a possuir a sua terra, mas pela maldade destas nações o SENHOR, teu Deus, as lança de diante de ti; e para confirmar a palavra que o SENHOR, teu Deus, jurou a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó”. (Deu. 9:5 – ARA).

“Porém o SENHOR teve misericórdia de Israel, e se compadeceu dele, e se tornou para ele, por amor da aliança com Abraão, Isaque e Jacó; e não o quis destruir e não o lançou ainda da sua presença”. (2Reis 13:23 – ARA).

“Então, o SENHOR, teu Deus, não te desamparará, porquanto é Deus misericordioso, nem te destruirá, nem se esquecerá da aliança que jurou a teus pais”. (Deut. 4;31 – ARA).

Em Êxodo 2:24 está escrito:

“Ouvindo Deus o seu gemido, lembrou-se da sua aliança com Abraão, com Isaque e com Jacó”. (ARA).

“Disse o SENHOR a Moisés: Agora, verás o que hei de fazer a Faraó; pois, por mão poderosa, os deixará ir e, por mão poderosa, os lançará fora da sua terra. Falou mais Deus a Moisés e lhe disse: Eu sou o SENHOR. Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como Deus Todo-Poderoso; mas pelo meu nome, O SENHOR, não lhes fui conhecido. Também estabeleci a minha aliança com eles, para dar-lhes a terra de Canaã, a terra em que habitaram como peregrinos. Ainda ouvi os gemidos dos filhos de Israel, os quais os egípcios escravizam, e me lembrei da minha aliança”. (Êxodo 6:1-5 – ARA).

Portanto, de acordo, com o próprio Texto Sagrado, a “Aliança” não foi a “circuncisão”. A “circuncisão” é “o sinal” da “Aliança” de Elohym com Abraão, com Isaque e com Jacó. A maior prova disso é que Elohym, como foi visto, não fez Aliança com Ismael. Contudo, ele, também, foi circuncidado.

Pelo fato de Abrão não ter filho com Sara. A circuncisão, foi estabelecida como sinal da Aliança, no órgão genital, porque envolvia a descendência (procriação) de Abraão e os herdeiros da promessa. Isaque, Jacó ... e o Messias. Mas em sentido especial, o Herdeiro é o Messias. 

A Quinta  Aliança. É a “Aliança” de Elohym com as Tribos de Israel no Deserto, no Monte Horebe (no Monte Sinai):

“No terceiro mês da saída dos filhos de Israel da terra do Egito, no primeiro dia desse mês, vieram ao deserto do Sinai. Tendo partido de Refidim, vieram ao deserto do Sinai, no qual se acamparam; ali, pois, se acampou Israel em frente do monte. Subiu Moisés a Deus, e do monte o SENHOR o chamou e lhe disse: Assim falarás à casa de Jacó e anunciarás aos filhos de Israel: Tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos levei sobre asas de águia e vos cheguei a mim. Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha; vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de Israel. Veio Moisés, chamou os anciãos do povo e expôs diante deles todas estas palavras que o SENHOR lhe havia ordenado. Então, o povo respondeu à uma: Tudo o que o SENHOR falou faremos. E Moisés relatou ao SENHOR as palavras do povo”. (Êxodo 19:1-8 – ARA).

Aqui, nesses versos, antes de ser proclamado as Dez Palavras (Declarações, Ordens), fica claro que já existia uma Aliança entre Elohym e a descendência de Abraão. Bem como, o sábado, o sétimo dia, já era conhecido, como o “sinal da Aliança” de  Yahweh “com o dia e com a noite”. (Êxodo 16).

O que foi escrito de Êxodo 20:1 até 31:18 (de 34:1 até 35:35 é um complemento), faz parte da Aliança feita no Monte Horebe (Monte Sinai).

O selo da Aliança, ou seja, a confirmação dessa Aliança, é o que foi escrito em Êxodo 24: 

“Disse também Deus a Moisés: Sobe ao SENHOR, tu, e Arão, e Nadabe, e Abiú, e setenta dos anciãos de Israel; e adorai de longe. Só Moisés se chegará ao SENHOR; os outros não se chegarão, nem o povo subirá com ele. Veio, pois, Moisés e referiu ao povo todas as palavras do SENHOR e todos os estatutos; então, todo o povo respondeu a uma voz e disse: Tudo o que falou o SENHOR faremos. Moisés escreveu todas as palavras do SENHOR e, tendo-se levantado pela manhã de madrugada, erigiu um altar ao pé do monte e doze colunas, segundo as doze tribos de Israel. E enviou alguns jovens dos filhos de Israel, os quais ofereceram ao SENHOR holocaustos e sacrifícios pacíficos de novilhos. Moisés tomou metade do sangue e o pôs em bacias; e a outra metade aspergiu sobre o altar E tomou o Livro da Aliança e o leu ao povo; e eles disseram: Tudo o que falou o SENHOR faremos e obedeceremos. Então, tomou Moisés aquele sangue, e o aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue da aliança que o SENHOR fez convosco a respeito de todas estas palavras”. (Êxodo 24:1-8 – ARA).

Portanto, Tudo o que Yahweh havia falado a Moisés, foi escrito em um Livro, que é chamado “O Livro da Aliança”, que constava “todas as palavras do SENHOR e todos os estatutos”. Tinha também, o “sangue de novilhos”, que também, é chamado “sangue da Aliança”.

A Aliança que foi feita em Moabe, é a seguinte:

“São estas as palavras da aliança que o SENHOR ordenou a Moisés fizesse com os filhos de Israel na terra de Moabe, além da aliança que fizera com eles em Horebe”. (Deut. 29:1 – ARA).

“Habitando Israel em Sitim, começou o povo a prostituir-se com as filhas dos moabitas. Estas convidaram o povo aos sacrifícios dos seus deuses; e o povo comeu e inclinou-se aos deuses delas. Juntando-se Israel a Baal-Peor, a ira do SENHOR se acendeu contra Israel. Disse o SENHOR a Moisés: Toma todos os cabeças do povo e enforca-os ao SENHOR ao ar livre, e a ardente ira do SENHOR se retirará de Israel. Então, Moisés disse aos juízes de Israel: Cada um mate os homens da sua tribo que se juntaram a Baal-Peor. Eis que um homem dos filhos de Israel veio e trouxe a seus irmãos uma midianita perante os olhos de Moisés e de toda a congregação dos filhos de Israel, enquanto eles choravam diante da tenda da congregação. Vendo isso Finéias, filho de Eleazar, o filho de Arão, o sacerdote, levantou-se do meio da congregação, e, pegando uma lança, foi após o homem israelita até ao interior da tenda, e os atravessou, ao homem israelita e à mulher, a ambos pelo ventre; então, a praga cessou de sobre os filhos de Israel. Os que morreram da praga foram vinte e quatro mil. Então, disse o SENHOR a Moisés: Finéias, filho de Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, desviou a minha ira de sobre os filhos de Israel, pois estava animado com o meu zelo entre eles; de sorte que, no meu zelo, não consumi os filhos de Israel. Portanto, dize: Eis que lhe dou a minha aliança de paz. E ele e a sua descendência depois dele terão a aliança do sacerdócio perpétuo; porquanto teve zelo pelo seu Deus e fez expiação pelos filhos de Israel”. (Números 25:1-13 – ARA).

Sobre a divisão da terra de Canaã, entre as Tribos, está escrito:

“Passada a praga, falou o SENHOR a Moisés e a Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, dizendo: Levantai o censo de toda a congregação dos filhos de Israel, da idade de vinte anos para cima, segundo as casas de seus pais, todo que, em Israel, for capaz de sair à guerra. Moisés e Eleazar, o sacerdote, pois, nas campinas de Moabe, ao pé do Jordão, na altura de Jericó, falaram aos cabeças de Israel, dizendo: Contai o povo da idade de vinte anos para cima, como o SENHOR ordenara a Moisés e aos filhos de Israel que saíram do Egito”. (Núm. 26:1-4 – ARA).

“São estes os contados dos filhos de Israel: seiscentos e um mil setecentos e trinta”. (Núm. 26:51 – ARA).

“Disse o SENHOR a Moisés: A estes se repartirá a terra em herança, segundo o censo. À tribo mais numerosa darás herança maior, à pequena, herança menor; a cada uma, em proporção ao seu número, se dará a herança. Todavia, a terra se repartirá por sortes; segundo os nomes das tribos de seus pais, a herdarão. Segundo a sorte, repartir-se-á a herança deles entre as tribos maiores e menores”. (Núm. 26:52-56 – ARA).

“São estes os que foram contados dos levitas, segundo as suas famílias: ... Os que foram deles contados foram vinte e três mil, todo homem da idade de um mês para cima; porque estes não foram contados entre os filhos de Israel, porquanto lhes não foi dada herança com os outros”. (Núm. 26:57 e 62 - ARA).

“São estes os que foram contados por Moisés e o sacerdote Eleazar, que contaram os filhos de Israel nas campinas de Moabe, ao pé do Jordão, na altura de Jericó. Entre estes, porém, nenhum houve dos que foram contados por Moisés e pelo sacerdote Arão, quando levantaram o censo dos filhos de Israel no deserto do Sinai. Porque o SENHOR dissera deles que morreriam no deserto; e nenhum deles ficou, senão Calebe, filho de Jefoné, e Josué, filho de Num”. (Núm. 26:63-65 – ARA).

Em outro lugar diz:

“Disse o SENHOR a Moisés: Vai, sobe daqui, tu e o povo que tiraste da terra do Egito, para a terra a respeito da qual jurei a Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: à tua descendência a darei. Enviarei o Anjo adiante de ti; lançarei fora os cananeus, os amorreus, os heteus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus. Sobe para uma terra que mana leite e mel; eu não subirei no meio de ti, porque és povo de dura cerviz, para que te não consuma eu no caminho. Ouvindo o povo estas más notícias, pôs-se a prantear, e nenhum deles vestiu seus atavios. Porquanto o SENHOR tinha dito a Moisés: Dize aos filhos de Israel: És povo de dura cerviz; se por um momento eu subir no meio de ti, te consumirei; tira, pois, de ti os atavios, para que eu saiba o que te hei de fazer”. (Êxodo 33:1-5 – ARA).

Esse anjo, que foi prometido aqui, não é o Anjo da Aliança, o Anjo em quem está o nome de Yahweh, o Anjo que foi prometido em (Êxodo 23:20-23 – ARA).

“Eis que eu envio um Anjo adiante de ti, para que te guarde pelo caminho e te leve ao lugar que tenho preparado. Guarda-te diante dele, e ouve a sua voz, e não te rebeles contra ele, porque não perdoará a vossa transgressão; pois nele está o meu nome. Mas, se diligentemente lhe ouvires a voz e fizeres tudo o que eu disser, então, serei inimigo dos teus inimigos e adversário dos teus adversários. Porque o meu Anjo irá adiante de ti e te levará aos amorreus, aos heteus, aos ferezeus, aos cananeus, aos heveus e aos jebuseus; e eu os destruirei”.

Em Ageu está escrito:

“Segundo a palavra da aliança que fiz convosco, quando saístes do Egito, o meu Espírito habita no meio de vós; não temais”. (Ageu 2:5 – ARA).

Continuando o Texto de Êxodo 33, temos:

“Disse Moisés ao SENHOR: Tu me dizes: Faze subir este povo, porém não me deste saber a quem hás de enviar comigo; contudo, disseste: Conheço-te pelo teu nome; também achaste graça aos meus olhos. Agora, pois, se achei graça aos teus olhos, rogo-te que me faças saber neste momento o teu caminho, para que eu te conheça e ache graça aos teus olhos; e considera que esta nação é teu povo. Respondeu-lhe: A minha presença irá contigo, e eu te darei descanso. Então, lhe disse Moisés: Se a tua presença não vai comigo, não nos faças subir deste lugar. Pois como se há de saber que achamos graça aos teus olhos, eu e o teu povo? Não é, porventura, em andares conosco, de maneira que somos separados, eu e o teu povo, de todos os povos da terra? Disse o SENHOR a Moisés: Farei também isto que disseste; porque achaste graça aos meus olhos, e eu te conheço pelo teu nome”. (Êxodo 33:12-17 – ARA).

Em outro lugar diz:

“Disse mais o SENHOR a Moisés: Escreve estas palavras, porque, segundo o teor destas palavras, fiz aliança contigo e com Israel. E, ali, esteve com o SENHOR quarenta dias e quarenta noites; não comeu pão, nem bebeu água; e escreveu nas tábuas as palavras da aliança, as dez palavras”. (Êxodo 34:27-28 – ARA).

Em Deuteronômio 29, está escrito:

“Guardai, pois, as palavras desta aliança e cumpri-as, para que prospereis em tudo quanto fizerdes. Vós estais, hoje, todos perante o SENHOR, vosso Deus: os cabeças de vossas tribos, vossos anciãos e os vossos oficiais, todos os homens de Israel, os vossos meninos, as vossas mulheres e o estrangeiro que está no meio do vosso arraial, desde o vosso rachador de lenha até ao vosso tirador de água, para que entres na aliança do SENHOR, teu Deus, e no juramento que, hoje, o SENHOR, teu Deus, faz contigo; para que, hoje, te estabeleça por seu povo, e ele te seja por Deus, como te tem prometido, como jurou a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó. Não é somente convosco que faço esta aliança e este juramento, porém com aquele que, hoje, aqui, está conosco perante o SENHOR, nosso Deus, e também com aquele que não está aqui, hoje, conosco”. (Deut. 29:9-15 – ARA).

“Os céus e a terra tomo, hoje, por testemunhas contra ti, que te propus a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua descendência, amando o SENHOR, teu Deus, dando ouvidos à sua voz e apegando-te a ele; pois disto depende a tua vida e a tua longevidade; para que habites na terra que o SENHOR, sob juramento, prometeu dar a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó”. (Deut. 30:19-20 – ARA).

Em Números está escrito:

“Partiram, pois, do monte do SENHOR caminho de três dias; a arca da Aliança do SENHOR ia adiante deles caminho de três dias, para lhes deparar lugar de descanso”. (Núm. 10:33 – ARA). (Confira em Núm. 14:44; Deut. 10:8; 31:9, 2526; Josué 3:6; etc.).

Em Malaquias está escrito:

“Eis que eu envio o meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim; de repente, virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais, o Anjo da Aliança, a quem vós desejais; eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos”. (Mal. 3:1 – ARA).

Em Lucas está escrito:

“Para usar de misericórdia com os nossos pais e lembrar-se da sua santa aliança”. (Luc. 1:72 – ARA).

Em Atos está escrito:

“Vós sois os filhos dos profetas e da aliança que Deus estabeleceu com vossos pais, dizendo a Abraão: Na tua descendência, serão abençoadas todas as nações da terra”. (Atos 3:25 – ARA).

“Então, lhe deu a aliança da circuncisão; assim, nasceu Isaque, e Abraão o circuncidou ao oitavo dia; de Isaque procedeu Jacó, e deste, os doze patriarcas”. (Atos 7:8 – ARA).

Como já foi visto, a circuncisão, é o sinal da Aliança.

Em Romanos está escrito:

“Porque não quero, irmãos, que ignoreis este mistério (para que não sejais presumidos em vós mesmos): que veio endurecimento em parte a Israel, até que haja entrado a plenitude dos gentios. E, assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: Virá de Sião o Libertador e ele apartará de Jacó as impiedades. Esta é a minha aliança com eles, quando eu tirar os seus pecados”. (Romanos 11:25-27 – ARA).

Em 2Coríntios está escrito:

“O qual nos habilitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivifica”. (2Cor. 3:6 - ARA).

“Mas os sentidos deles se embotaram. Pois até ao dia de hoje, quando fazem a leitura da antiga aliança, o mesmo véu permanece, não lhes sendo revelado que, em Cristo, é removido”. (2Cor. 3:14 – ARA).

Em Gálatas está escrito:

“Estas coisas são alegóricas; porque estas mulheres são duas alianças; uma, na verdade, se refere ao monte Sinai, que gera para escravidão; esta é Agar. Ora, Agar é o monte Sinai, na Arábia, e corresponde à Jerusalém atual, que está em escravidão com seus filhos. Mas a Jerusalém lá de cima é livre, a qual é nossa mãe”. (Gal. 4:24-26 – ARA).

Em Efésios está escrito:

“Naquele tempo, estáveis sem Cristo, separados da comunidade de Israel e estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo”. (Efésios 2:12 – ARA).

Em Hebreus está escrito:

“Por isso mesmo, Jesus se tem tornado fiador de superior aliança”. (Heb. 7:22 – ARA).

“Agora, com efeito, obteve Jesus ministério tanto mais excelente, quanto é ele também Mediador de superior aliança instituída com base em superiores promessas”. (Heb. 8:6 – ARA).

“E, de fato, repreendendo-os, diz: Eis aí vêm dias, diz o Senhor, e firmarei nova aliança com a casa de Israel e com a casa de Judá, não segundo a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os conduzir até fora da terra do Egito; pois eles não continuaram na minha aliança, e eu não atentei para eles, diz o Senhor. Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o Senhor: na sua mente imprimirei as minhas leis, também sobre o seu coração as inscreverei; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. E não ensinará jamais cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao Senhor; porque todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior. Pois, para com as suas iniqüidades, usarei de misericórdia e dos seus pecados jamais me lembrarei. Quando ele diz Nova, torna antiquada a primeira. Ora, aquilo que se torna antiquado e envelhecido está prestes a desaparecer”. (Heb. 8:8-13 – ARA).

“Ora, a primeira aliança também tinha preceitos de serviço sagrado e o seu santuário terrestre”. (Heb. 9:1 – ARA).

“Ao qual pertencia um altar de ouro para o incenso e a arca da aliança totalmente coberta de ouro, na qual estava uma urna de ouro contendo o maná, o bordão de Arão, que floresceu, e as tábuas da aliança”. (Heb. 9:4 – ARA).

“Por isso mesmo, ele é o Mediador da nova aliança, a fim de que, intervindo a morte para remissão das transgressões que havia sob a primeira aliança, recebam a promessa da eterna herança aqueles que têm sido chamados. Porque, onde há testamento, é necessário que intervenha a morte do testador; pois um testamento só é confirmado no caso de mortos; visto que de maneira nenhuma tem força de lei enquanto vive o testador. Pelo que nem a primeira aliança foi sancionada sem sangue; porque, havendo Moisés proclamado todos os mandamentos segundo a lei a todo o povo, tomou o sangue dos bezerros e dos bodes, com água, e lã tinta de escarlate, e hissopo e aspergiu não só o próprio livro, como também sobre todo o povo, dizendo: Este é o sangue da aliança, a qual Deus prescreveu para vós outros”. (Heb. 9:15-20 – ARA).

“De quanto mais severo castigo julgais vós será considerado digno aquele que calcou aos pés o Filho de Deus, e profanou o sangue da aliança com o qual foi santificado, e ultrajou o Espírito da graça?”. (Heb. 10:29 – ARA).

“E a Jesus, o Mediador da nova aliança, e ao sangue da aspersão que fala coisas superiores ao que fala o próprio Abel”. (Heb. 12:24 – ARA).

“Ora, o Deus da paz, que tornou a trazer dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, o grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da eterna aliança”. (Heb. 13:20 – ARA).

Em Apocalipse está escrito:

“Abriu-se, então, o santuário de Deus, que se acha no céu, e foi vista a arca da Aliança no seu santuário, e sobrevieram relâmpagos, vozes, trovões, terremoto e grande saraivada”. (Apoc. 11:19 – ARA).

Diante de tudo o que foi citado acima, percebe-se claramente que, existe “o Livro da Aliança”, “o sangue da Aliança”, e “as palavras da Aliança”, “o Anjo da Aliança”, “a Arca da Aliança” e “as Tábuas da Aliança”, bem como as pessoas que faziam a Aliança, ou seja, Elohym e o(s) servo(s). Como no caso do Suserano e do vassalo.

Embora, a Aliança de Elohym com Abraão, Isaque e Jacó tenha vínculo com a Terra de Canaã (a Terra Prometida), a base era a Nova Jerusalém. Sobre Abraão está escrito: “Porque esperava a cidade que tem os fundamentos, da qual o arquiteto e edificador é Deus”. (Heb. 11:10 – AVR). O que implica dizer, que a Aliança, em primeiro lugar envolvia a Salvação eterna da pessoa que aceitava Elohym como seu Senhor e Salvador. Aceitando a promessa do  Messias, a promessa que foi feita a Adão e Eva após o pecado no Jardim do Éden.

Com a morte do Messias, o tipo, representado pelos cordeiros, encontrou o Antítipo, “o Cordeiro de Elohym que tira o pecado do mundo”.

Por isso é dito em 2Cor. 3:14: “Mas os sentidos deles se embotaram. Pois até ao dia de hoje, quando fazem a leitura da antiga aliança, o mesmo véu permanece, não lhes sendo revelado que, em Cristo, é removido”. (ARA). Porque os judeus ainda estão esperando a vinda do Messias prometido. Porque esta era a base da Aliança do Monte Sinai. No entanto, como o Messias já veio, esta Aliança para aqueles que já O aceitaram como o Messias, como Senhor e Salvador, Ele deixou outra Aliança:

“Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim. Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes o cálice, anunciais a morte do Senhor, até que ele venha”. (1Cor. 11:23-26 – ARA).

Portanto, todos os sacrifícios de cordeiros, apontavam para a Primeira Vinda, e morte do Messias. (Tinha o Santuário terrestre). O pão e o vinho, emblemas da Santa Ceia, além de simbolizarem o sacrifício do Messias, também, apontam para Sua Segunda Vinda do Messias.

Por último, percebemos, em Apoc. 11:19 que a Aliança do Messias com a Sua Igreja, também está ligada a “Arca da Aliança”, ou seja: “As Dez Palavras” que foram escritas pelo dedo de Elohym no Monte Sinai.

“Se, portanto, a perfeição houvera sido mediante o sacerdócio levítico (pois nele baseado o povo recebeu a lei), que necessidade haveria ainda de que se levantasse outro sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque, e que não fosse contado segundo a ordem de Arão? Pois, quando se muda o sacerdócio, necessariamente há também mudança de lei”. (Heb. 7:11-12 – ARA).

No entanto, a Lei que foi mudada, é a Lei que regia os serviços no Santuário terrestre. Não a Lei Moral, ou seja “As Dez Palavras (Declarações, Ordens) que foram escritas em duas tábuas de pedra e colocadas dentro da Arca da Aliança”. Porque o Sacerdócio do Messias, não está baseado em sacrifícios de animais. No que diz respeito às Leis do Seu Sacerdócio, está escrito:

“Esta é a aliança que farei com eles, depois daqueles dias, diz o Senhor: Porei no seu coração as minhas leis e sobre a sua mente as inscreverei, acrescenta: Também de nenhum modo me lembrarei dos seus pecados e das suas iniqüidades, para sempre. Ora, onde há remissão destes, já não há oferta pelo pecado”. (Heb. 10:16-18 – ARA).

Portanto, podemos concluir, que o sábado, o sétimo dia, da Criação, é tanto o sinal da “Aliança de Elohym com o dia e com a noite”, bem como o sinal da Aliança eterna de Yahweh com o Seu povo, ou seja, todos os que entrarem em Aliança com Ele.

Como “o sinal da Aliança” é sempre tirado de algo que é parte do “todo da Aliança”, O sábado, o sétimo dia, é a “Quarta Palavra (Declaração, Ordem)” das Dez que foram proclamadas e escritas em “Duas Tábuas de Pedra”. Porque além de lembrar que Yahweh é o Criador dos Céus e da Terra, também, lembra que Yahweh é o Salvador que tirou o Seu povo do Egito, através do Seu Anjo.

O Sábado, o sétimo dia da Criação, como o sinal da Aliança entre Yahweh e o Seu povo:

“Tu, pois, falarás aos filhos de Israel e lhes dirás: Certamente, guardareis os meus sábados; pois é sinal entre mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que eu sou o SENHOR, que vos santifica”. (Êxodo 31:13 – ARA).

“Entre mim e os filhos de Israel é sinal para sempre; porque, em seis dias, fez o SENHOR os céus e a terra, e, ao sétimo dia, descansou, e tomou alento”. (Êxodo 31:17 - ARA).

“Guarda o dia de sábado, para o santificar, como te ordenou o SENHOR, teu Deus. Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o sábado do SENHOR, teu Deus; não farás nenhum trabalho, nem tu, nem o teu filho, nem a tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu boi, nem o teu jumento, nem animal algum teu, nem o estrangeiro das tuas portas para dentro, para que o teu servo e a tua serva descansem como tu; porque te lembrarás que foste servo na terra do Egito e que o SENHOR, teu Deus, te tirou dali com mão poderosa e braço estendido; pelo que o SENHOR, teu Deus, te ordenou que guardasses o dia de sábado”. (Deut. 5:12-15 – ARA).

“Chamou Moisés a todo o Israel e disse-lhe: Ouvi, ó Israel, os estatutos e juízos que hoje vos falo aos ouvidos, para que os aprendais e cuideis em os cumprirdes. O SENHOR, nosso Deus, fez aliança conosco em Horebe. Não foi com nossos pais que fez o SENHOR esta aliança, e sim conosco, todos os que, hoje, aqui estamos vivos”. (Deut. 5:1-3 – ARA).

“Moisés escreveu todas as palavras do SENHOR e, tendo-se levantado pela manhã de madrugada, erigiu um altar ao pé do monte e doze colunas, segundo as doze tribos de Israel. enviou alguns jovens dos filhos de Israel, os quais ofereceram ao SENHOR holocaustos e sacrifícios pacíficos de novilhos. Moisés tomou metade do sangue e o pôs em bacias; e a outra metade aspergiu sobre o altar. E tomou o Livro da Aliança e o leu ao povo; e eles disseram: Tudo o que falou o SENHOR faremos e obedeceremos. Então, tomou Moisés aquele sangue, e o aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue da aliança que o SENHOR fez convosco a respeito de todas estas palavras”. (Êxodo 24:4-8 – ARA).

O verdadeiro sangue da Aliança:

“Porque é impossível que o sangue de touros e de bodes remova pecados. Por isso, ao entrar no mundo, diz: Sacrifício e oferta não quiseste; antes, um corpo me formaste; não te deleitaste com holocaustos e ofertas pelo pecado. Então, eu disse: Eis aqui estou (no rolo do livro está escrito a meu respeito), para fazer, ó Deus, a tua vontade. Depois de dizer, como acima: Sacrifícios e ofertas não quiseste, nem holocaustos e oblações pelo pecado, nem com isto te deleitaste (coisas que se oferecem segundo a lei), então, acrescentou: Eis aqui estou para fazer, ó Deus, a tua vontade. Remove o primeiro para estabelecer o segundo. Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez por todas”. (Heb. 10:4-10 – ARA).

Além do sábado, o sétimo dia da Criação, as palavras do Livro da Lei, que foram proclamadas no Monte Sinai, também, constituem um sinal para o povo de Yahweh.

“Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR. Amarás, pois, o SENHOR, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força. Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te. Também as atarás como sinal na tua mão, e te serão por frontal entre os olhos. E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas. Havendo-te, pois, o SENHOR, teu Deus, introduzido na terra que, sob juramento, prometeu a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó, te daria, grandes e boas cidades, que tu não edificaste; e casas cheias de tudo o que é bom, casas que não encheste; e poços abertos, que não abriste; vinhais e olivais, que não plantaste; e, quando comeres e te fartares, guarda-te, para que não esqueças o SENHOR, que te tirou da terra do Egito, da casa da servidão. O SENHOR, teu Deus, temerás, a ele servirás, e, pelo seu nome, jurarás. Não seguirás outros deuses, nenhum dos deuses dos povos que houver à roda de ti, porque o SENHOR, teu Deus, é Deus zeloso no meio de ti, para que a ira do SENHOR, teu Deus, se não acenda contra ti e te destrua de sobre a face da terra”. (Deu. 6:4-15 – ARA).

“Ponde, pois, estas minhas palavras no vosso coração e na vossa alma; atai-as por sinal na vossa mão, para que estejam por frontal entre os olhos. Ensinai-as a vossos filhos, falando delas assentados em vossa casa, e andando pelo caminho, e deitando-vos, e levantando-vos. Escrevei-as nos umbrais de vossa casa e nas vossas portas, para que se multipliquem os vossos dias e os dias de vossos filhos na terra que o SENHOR, sob juramento, prometeu dar a vossos pais, e sejam tão numerosos como os dias do céu acima da terra”. (Deut. 11:18-21 – ARA).

Portanto, de acordo com tudo o que foi visto, não se pode anular a Aliança que Elohym fez com Abraão, Isaque e Jacó, nem a Aliança que Ele fez com o povo no Monte Horebe (Monte Sinai), nem a que foi feita na Terra de Moabe. Tão certo, como não se pode anular a Aliança que Elohym fez com Noé, cujo sinal é o Arco da Aliança, nem a Aliança de Elohym com o dia e a noite, que fazem parte das Leis Fixas, cujo sinal também é o sábado, o sétimo dia da Criação.

É uma falsa adoração, bem como presunção, pretender excluir o sábado, o sétimo dia, o sinal da Aliança que foi feita no Monte Sinai, a “Quarta Palavra (Declaração, Ordem)” das Dez que foram escritas nas “Duas Tábuas de Pedras”  e que foram postas dentro da “Arca da Aliança”. Conforme, está confirmado no que se chama Novo testamento, em Hebreus e Apocalipse:

“Ao qual pertencia um altar de ouro para o incenso e a arca da aliança totalmente coberta de ouro, na qual estava uma urna de ouro contendo o maná, o bordão de Arão, que floresceu, e as tábuas da aliança”. (Heb. 9:4 – ARA).

“Abriu-se, então, o santuário de Deus, que se acha no céu, e foi vista a arca da Aliança no seu santuário, e sobrevieram relâmpagos, vozes, trovões, terremoto e grande saraivada”. (Apoc. 11:19 – ARA).

Em Romanos o apóstolo Paulo escreveu:

“Digo a verdade em Cristo, não minto, testemunhando comigo, no Espírito Santo, a minha própria consciência: tenho grande tristeza e incessante dor no coração; porque eu mesmo desejaria ser anátema, separado de Cristo, por amor de meus irmãos, meus compatriotas, segundo a carne. São israelitas. Pertence-lhes a adoção e também a glória, as alianças, a legislação, o culto e as promessas; deles são os patriarcas, e também deles descende o Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito para todo o sempre. Amém!”. (Romanos 9:1-5 – ARA).
Aqui, o apóstolo Paulo, diz, claramente, que a eles, aos Israelitas, pertencem AS ALIANÇAS.

“E, assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: Virá de Sião o Libertador e ele apartará de Jacó as impiedades. Esta é a minha Aliança com eles, quando eu tirar os seus pecados. Quanto ao evangelho, são eles inimigos por vossa causa; quanto, porém, à eleição, amados por causa dos patriarcas; porque os dons e a vocação de Deus são irrevogáveis”. (Romanos 11:27-29 – ARA).

Os sinais das Alianças estabelecidas entre Elohym e o povo, no Monte Sinai e na terra de Moabe, para os judeus, ainda constituem-se em sinais, bem como os sinais das Alianças feitas entre Elohym Abraão, Isaque e Jacó, entre Elohym e Noé, e a Aliança de Elohym com o dia e com a noite.

A Nova Aliança estabelecida pelo Messias – é a Santa Ceia. Esta Aliança que foi estabelecida, tem o seu significado, primeiro, em relação à Páscoa que foi instituída no Egito. Porque assim foi ordenado sobre o sangue dos cordeiros da Páscoa:

“Tomarão do sangue e o porão em ambas as ombreiras e na verga da porta, nas casas em que o comerem ... O sangue vos será por sinal nas casas em que estiverdes; quando eu vir o sangue, passarei por vós, e não haverá entre vós praga destruidora, quando eu ferir a terra do Egito. Este dia vos será por memorial, e o celebrareis como solenidade ao SENHOR; nas vossas gerações o celebrareis por estatuto perpétuo. ... Chamou, pois, Moisés todos os anciãos de Israel e lhes disse: Escolhei, e tomai cordeiros segundo as vossas famílias, e imolai a Páscoa. Tomai um molho de hissopo, molhai-o no sangue que estiver na bacia e marcai a verga da porta e suas ombreiras com o sangue que estiver na bacia; nenhum de vós saia da porta da sua casa até pela manhã. Porque o SENHOR passará para ferir os egípcios; quando vir, porém, o sangue na verga da porta e em ambas as ombreiras, passará o SENHOR aquela porta e não permitirá ao Destruidor que entre em vossas casas, para vos ferir. Guardai, pois, isto por estatuto para vós outros e para vossos filhos, para sempre”. (Êxodo 12:7, 13-14, 21-24 - ARA).

Diante disso, assim como o sangue do cordeiro da Páscoa salvou da morte os primogênitos das tribos de Israel no Egito, o Sangue do Messias, o Cordeiro de Elohym nos livra da morte eterna, que é o salário do pecado.


Assim o Messias referiu-se ao símbolo do Seu Sangue que seria derramado no Calvário:

“Depois, tomou um cálice e, dando graças, deu-lho dizendo: ‘Bebei dele todos, pois isto é o meu sangue, o sangue da Aliança, que é derramado por muitos para remissão dos pecados. Eu vos digo: desde agora não beberei deste fruto da videira até aquele dia em que convosco beberei o vinho novo no Reino do meu Pai’”. (Mat. 26:27-29 – BJ).

“E, depois de comer, fez o mesmo com o cálice, dizendo: ‘Este cálice é a Nova Aliança em meu sangue, que é derramado em favor de vós’”. (Luc. 22:20 – BJ).

“Eles, pois, o venceram por causa do sangue do Cordeiro e por causa da palavra do testemunho que deram e, mesmo em face da morte, não amaram a própria vida”. (Apoc. 12:11 – ARA).

Então, a grande pergunta é: Qual é o sinal dessa Nova Aliança?

Na Primeira Aliança, o sábado, o sétimo dia da Criação, é o sinal da Aliança entre Elohym e a humanidade (No caso, representada por Adão e Eva). O Criador descansou no sábado, o sétimo dia, por isso, Ele o santificou e o abençoou. Contudo, na Primeira Aliança, temos a ordem explicita de Yahweh: “Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás”. (Gên. 2:17 - ARA). Não comer era o sinal de obediência por parte de Adão e Eva. Portanto, comer era sinal de desobediência.

Na Segunda Aliança, o sábado, o sétimo dia, também, é o sinal da Aliança. Duplamente qualificado. O sinal da Aliança de Elohym como Criador. E o sinal da Aliança de Elohym com o dia e com a noite, que são partes das Leis Fixas que regem tanto o Sol (em seu ciclo diário de pôr do sol a pôr do sol) quanto à Lua, em seu ciclo mensal (de Lua Nova a Lua Nova).

Na Terceira Aliança, o Arco de Elohym na nuvem, é o sinal da Aliança. “Disse Deus: ‘Eis o sinal da aliança que instituo entre mim e vós e todos os seres vivos que estão convosco, para todas as gerações futuras: porei meu arco na nuvem e ele se tornará um sinal da aliança entre mim e a terra. ...’ Disse Deus a Noé: ‘Este é o sinal da aliança que estabeleço entre mim e toda carne que existe sobre a terra’”. (Gên. 9:12-17 – ARA).

Na Quarta Aliança, a circuncisão é o sinal da Aliança entre Elohym e Abraão, Isaque e Jacó e as gerações futuras.

“Circuncidareis a carne do vosso prepúcio; será isso por sinal de aliança entre mim e vós”. (Gên. 17:11 – ARA).

Aqui, o verso é explicito, a circuncisão é o sinal da Aliança.

“Deus lhe respondeu: De fato, Sara, tua mulher, te dará um filho, e lhe chamarás Isaque; estabelecerei com ele a minha aliança, aliança perpétua para a sua descendência”. (Gên. 17:19 – ARA).

Nesse verso, Elohym é explicito ao dizer com qual dos filhos de Abraão Ele faria Aliança.

“Quanto a Ismael, eu te ouvi: abençoá-lo-ei, fá-lo-ei fecundo e o multiplicarei extraordinariamente; gerará doze príncipes, e dele farei uma grande nação”. (Gên. 17:20 – ARA).

Nesse verso, Elohym, também, é explicito, naquilo que afirmou.

No verso seguinte, Elohym deixa mais do que claro com quem Ele fez Aliança.

“A minha aliança, porém, estabelecê-la-ei com Isaque, o qual Sara te dará à luz, neste mesmo tempo, daqui a um ano”. (Gên. 17:21 - ARA).

De acordo com os versos seguintes, chegaremos à conclusão, como já foi dito e repetido, que a circuncisão é o sinal dessa Quarta Aliança.

“Tomou, pois, Abraão a seu filho Ismael, e a todos os escravos nascidos em sua casa, e a todos os comprados por seu dinheiro, todo macho dentre os de sua casa, e lhes circuncidou a carne do prepúcio de cada um, naquele mesmo dia, como Deus lhe ordenara. Tinha Abraão noventa e nove anos de idade, quando foi circuncidado na carne do seu prepúcio. Ismael, seu filho, era de treze anos, quando foi circuncidado na carne do seu prepúcio. Abraão e seu filho, Ismael, foram circuncidados no mesmo dia”. (Gên. 17:23-26 – ARA).

 Portanto, se Ismael foi circuncidado, logo a referida Aliança feita entre Elohym e Abraão, Isaque e Jacó, não era a circuncisão. Esta, no entanto, era o sinal da Aliança.

Essa Aliança ainda perdura com a Casa de Israel e com a Casa de Judá. Ou seja, com todos os descendentes de Abraão. Quanto aos gentios, estes não são obrigados a circuncidarem-se. Porém, não estão impedidos, caso desejarem circuncidarem-se. O detalhe, importante que deverá ser destacado, é que a circuncisão não tem méritos para receber as bênçãos espirituais, provenientes do Messias, e muito menos para Salvação, que também, veio por meio do Messias (Confira Atos, capítulos: 10 e 15). Porque a circuncisão, é apenas o sinal da Aliança que Elohym fez com Abraão, Isaque e Jacó e as gerações futuras. Estando, também vinculada a herança da terra prometida, ou seja a terra de Canaã.

“E recebeu o sinal da circuncisão como selo da justiça da fé que teve quando ainda incircunciso; para vir a ser o pai de todos os que crêem, embora não circuncidados, a fim de que lhes fosse imputada a justiça, e pai da circuncisão, isto é, daqueles que não são apenas circuncisos, mas também andam nas pisadas da fé que teve Abraão, nosso pai, antes de ser circuncidado”. (Romanos 4:11-12 - ARA).

A Circuncisão no Nos dias dos apóstolos:

“Alguns indivíduos que desceram da Judéia ensinavam aos irmãos: Se não vos circuncidardes segundo o costume de Moisés, não podeis ser salvos”. (Atos 15:1 – ARA).

“Insurgiram-se, entretanto, alguns da seita dos fariseus que haviam crido, dizendo: É necessário circuncidá-los e determinar-lhes que observem a lei de Moisés”. ”. (Atos 15:5 – ARA).

De acordo com o que será exposto abaixo, percebemos que não foi tirado o ensino da Lei de Moisés aos gentios. Eles ficaram livres de certas práticas que a Lei ensinava.

“Pelo que, julgo eu, não devemos perturbar aqueles que, dentre os gentios, se convertem a Deus, mas escrever-lhes que se abstenham das contaminações dos ídolos, bem como das relações sexuais ilícitas, da carne de animais sufocados e do sangue. Porque Moisés tem, em cada cidade, desde tempos antigos, os que o pregam nas sinagogas, onde é lido todos os sábados. ... Pois pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não vos impor maior encargo além destas coisas essenciais: que vos abstenhais das coisas sacrificadas a ídolos, bem como do sangue, da carne de animais sufocados e das relações sexuais ilícitas; destas coisas fareis bem se vos guardardes. Saúde”. (Aos 15:19-21 e 28-29 – ARA).

Em Deuteronômio 14:21 está escrito:

“Não comereis nenhum animal que morreu por si. Podereis dá-lo ao estrangeiro que está dentro da tua cidade, para que o coma, ou vendê-lo ao estranho, porquanto sois povo santo ao SENHOR, vosso Deus. Não cozerás o cabrito no leite da sua própria mãe”. (ARA).

O relato de Atos 16, parece uma hipocrisia do apóstolo Paulo, mas não é:

“Chegou também a Derbe e a Listra. Havia ali um discípulo chamado Timóteo, filho de uma judia crente, mas de pai grego; dele davam bom testemunho os irmãos em Listra e Icônio. Quis Paulo que ele fosse em sua companhia e, por isso, circuncidou-o por causa dos judeus daqueles lugares; pois todos sabiam que seu pai era grego. Ao passar pelas cidades, entregavam aos irmãos, para que as observassem, as decisões tomadas pelos apóstolos e presbíteros de Jerusalém”. (Atos 16:1-4 – ARA).

Esta decisão do apóstolo Paulo, só foi tomada, porque a mãe de Timóteo era “judia crente”. Para os judeus, uma pessoa para ser considerado um judeu de sangue, ele precisa ter mãe judia. Ou, converter-se ao judaísmo.

Outro caso, interessante, que envolveu o apóstolo Paulo, foi o seguinte:

“Catorze anos depois, subi outra vez a Jerusalém com Barnabé, levando também a Tito. Subi em obediência a uma revelação; e lhes expus o evangelho que prego entre os gentios, mas em particular aos que pareciam de maior influência, para, de algum modo, não correr ou ter corrido em vão. Contudo, nem mesmo Tito, que estava comigo, sendo grego, foi constrangido a circuncidar-se”. (Gálatas 2:1-3 - ARA).

De acordo com o relato, Tito não era judeu, por isso, não foi constrangido a circuncidar-se.

O apóstolo Paulo conclui, o assunto da circuncisão, e eu também:

“E isto por causa dos falsos irmãos que se entremeteram com o fim de espreitar a nossa liberdade que temos em Cristo Jesus e reduzir -nos à escravidão; aos quais nem ainda por uma hora nos submetemos, para que a verdade do evangelho permanecesse entre vós. E, quanto àqueles que pareciam ser de maior influência (quais tenham sido, outrora, não me interessa; Deus não aceita a aparência do homem), esses, digo, que me pareciam ser alguma coisa nada me acrescentaram; antes, pelo contrário, quando viram que o evangelho da incircuncisão me fora confiado, como a Pedro o da circuncisão (pois aquele que operou eficazmente em Pedro para o apostolado da circuncisão também operou eficazmente em mim para com os gentios) e, quando conheceram a graça que me foi dada, Tiago, Cefas e João, que eram reputados colunas, me estenderam, a mim e a Barnabé, a destra de comunhão, a fim de que nós fôssemos para os gentios, e eles, para a circuncisão; recomendando-nos somente que nos lembrássemos dos pobres, o que também me esforcei por fazer”. (Gálatas 2:4-10 – ARA).

Aqui, o relato é claro, nos dias dos apóstolos, bem como até os dias atuais, permanecem “o evangelho da circuncisão e o evangelho da incircuncisão”. Porque Elohym não anulou a Sua Aliança com Abraão, Isaque e Jacó e as gerações futuras.

“Quando, porém, Cefas veio a Antioquia, resisti-lhe face a face, porque se tornara repreensível. Com efeito, antes de chegarem alguns da parte de Tiago, comia com os gentios; quando, porém, chegaram, afastou-se e, por fim, veio a apartar -se, temendo os da circuncisão. E também os demais judeus dissimularam com ele, a ponto de o próprio Barnabé ter-se deixado levar pela dissimulação deles. Quando, porém, vi que não procediam corretamente segundo a verdade do evangelho, disse a Cefas, na presença de todos: se, sendo tu judeu, vives como gentio e não como judeu, por que obrigas os gentios a viverem como judeus? Nós, judeus por natureza e não pecadores dentre os gentios, sabendo, contudo, que o homem não é justificado por obras da lei, e sim mediante a fé em Cristo Jesus, também temos crido em Cristo Jesus, para que fôssemos justificados pela fé em Cristo e não por obras da lei, pois, por obras da lei, ninguém será justificado”. (Gálatas 2:11-16 – ARA).

Essas obras da lei, em referência, aqui, não se trata da circuncisão em si, mas de certas leis cerimoniais escritas por Moisés. No entanto, relatadas por Elohym.

“Só Moisés se chegará ao SENHOR; os outros não se chegarão, nem o povo subirá com ele. Veio, pois, Moisés e referiu ao povo todas as palavras do SENHOR e todos os estatutos; então, todo o povo respondeu a uma voz e disse: Tudo o que falou o SENHOR faremos. Moisés escreveu todas as palavras do SENHOR e, tendo-se levantado pela manhã de madrugada, erigiu um altar ao pé do monte e doze colunas, segundo as doze tribos de Israel. ... E tomou o Livro da Aliança e o leu ao povo; e eles disseram: Tudo o que falou o SENHOR faremos e obedeceremos. Então, tomou Moisés aquele sangue, e o aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue da aliança que o SENHOR fez convosco a respeito de todas estas palavras”.

Esta lei foi transmitida por anjos:

“Homens de dura cerviz e incircuncisos de coração e de ouvidos, vós sempre resistis ao Espírito Santo; assim como fizeram vossos pais, também vós o fazeis. Qual dos profetas vossos pais não perseguiram? Eles mataram os que anteriormente anunciavam a vinda do Justo, do qual vós agora vos tornastes traidores e assassinos, vós que recebestes a lei por ministério de anjos e não a guardastes”. (Atos 7:51-53 – ARA).

“Ora, as promessas foram feitas a Abraão e ao seu descendente. Não diz: E aos descendentes, como se falando de muitos, porém como de um só: E ao teu descendente, que é Cristo. E digo isto: uma aliança já anteriormente confirmada por Deus, a lei, que veio quatrocentos e trinta anos depois, não a pode ab-rogar, de forma que venha a desfazer a promessa. Porque, se a herança provém de lei, já não decorre de promessa; mas foi pela promessa que Deus a concedeu gratuitamente a Abraão. Qual, pois, a razão de ser da lei? Foi adicionada por causa das transgressões, até que viesse o descendente a quem se fez a promessa, e foi promulgada por meio de anjos, pela mão de um mediador. Ora, o mediador não é de um, mas Deus é um”. (Gálatas 3:16-20 – ARA).

Em outro lugar diz:

“Por esta razão, importa que nos apeguemos, com mais firmeza, às verdades ouvidas, para que delas jamais nos desviemos. Se, pois, se tornou firme a palavra falada por meio de anjos, e toda transgressão ou desobediência recebeu justo castigo, como escaparemos nós, se negligenciarmos tão grande salvação? A qual, tendo sido anunciada inicialmente pelo Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que a ouviram”. (Hebreus 2:1-3 – ARA).

A Quinta Aliança, tem por sinal o sábado, o sétimo dia. Ele é um sinal de Santificação, um sinal da Criação e um sinal de Libertação.

“Tu, pois, falarás aos filhos de Israel e lhes dirás: Certamente, guardareis os meus sábados; pois é sinal entre mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que eu sou o SENHOR, que vos santifica. Portanto, guardareis o sábado, porque é santo para vós outros; aquele que o profanar morrerá; pois qualquer que nele fizer alguma obra será eliminado do meio do seu povo. Seis dias se trabalhará, porém o sétimo dia é o sábado do repouso solene, santo ao SENHOR; qualquer que no dia do sábado fizer alguma obra morrerá. Pelo que os filhos de Israel guardarão o sábado, celebrando-o por aliança perpétua nas suas gerações. Entre mim e os filhos de Israel é sinal para sempre; porque, em seis dias, fez o SENHOR os céus e a terra, e, ao sétimo dia, descansou, e tomou alento”. (Êxodo 31:13-17 – ARA – Confira Deut. 5:12-15).

Esta Nova Aliança – A Santa Ceia, estabelecida pelo Messias, é a Aliança que foi profetizada por Jeremias e por Daniel:

“Eis aí vêm dias, diz o SENHOR, em que firmarei nova aliança com a casa de Israel e com a casa de Judá. Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; porquanto eles anularam a minha aliança, não obstante eu os haver desposado, diz o SENHOR. Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o SENHOR: Na mente, lhes imprimirei as minhas leis, também no coração lhas inscreverei; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. Não ensinará jamais cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao SENHOR, porque todos me conhecerão, desde o menor até ao maior deles, diz o SENHOR. Pois perdoarei as suas iniqüidades e dos seus pecados jamais me lembrarei”. (Jeremias 31:31-34 – ARA).

Essa Aliança é encontrada em Hebreus 8:8-12 e 10:16-18. Desses versos acima, o que podemos ressaltar é: “Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; porquanto eles anularam a minha aliança, não obstante eu os haver desposado, diz o SENHOR”. Este trecho, é uma referência a Casa de Israel que saiu do Egito. Cuja Aliança foi feita no Monte Sinai (Monte Horebe)

“São estas as palavras da aliança que o SENHOR ordenou a Moisés fizesse com os filhos de Israel na terra de Moabe, além da aliança que fizera com eles em Horebe”. (Deut. 29:1).

A Aliança feita em Horebe, está em Êxodo 24:1-8. Contudo, os anciãos (das pessoas de 20 anos acima, somente Josué e Calebe entraram na terra prometida) morreram no Deserto, anularam a Aliança.

“Passada a praga, falou o SENHOR a Moisés e a Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, dizendo: Levantai o censo de toda a congregação dos filhos de Israel, da idade de vinte anos para cima, segundo as casas de seus pais, todo que, em Israel, for capaz de sair à guerra. Moisés e Eleazar, o sacerdote, pois, nas campinas de Moabe, ao pé do Jordão, na altura de Jericó, falaram aos cabeças de Israel, dizendo: Contai o povo da idade de vinte anos para cima, como o SENHOR ordenara a Moisés e aos filhos de Israel que saíram do Egito”. (Núm. 26:1-4 – ARA).

“São estes os que foram contados por Moisés e o sacerdote Eleazar, que contaram os filhos de Israel nas campinas de Moabe, ao pé do Jordão, na altura de Jericó. Entre estes, porém, nenhum houve dos que foram contados por Moisés e pelo sacerdote Arão, quando levantaram o censo dos filhos de Israel no deserto do Sinai. Porque o SENHOR dissera deles que morreriam no deserto; e nenhum deles ficou, senão Calebe, filho de Jefoné, e Josué, filho de Num”. (Núm. 26:63-65 – ARA).

O profeta Daniel escreveu o seguinte: Dividindo o verso em duas partes, teremos Dan. 9:27a:

(we  hi gebîr berît lā rabîm shābû‘a ’eād) – “Então,
o Senhor (gebîr) fará aliança, por muitos, em uma semana” “e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação”.
Ou:
“E o (gebîr) Senhor fará aliança, em relação a muitos, (lrabîm – A preposição le + a palavra rabîm ), em [por] - (shābû‘a ’echād) uma semana; e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação”.

Ou:

“E o (gebîr) Senhor fará uma aliança por muitos (lrabîm – A preposição le + a palavra rabîm), em [por]  - (shābû‘a ’echād) uma semana; e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação”.

Essa Aliança, profetizada, é a Santa Ceia (A Nova Aliança – Luc. 22:20). O teor (o ponto principal) da Nova Aliança é o que está expresso em Dan. 9:24:

“Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo e sobre a tua santa cidade para fazer cessar a transgressão, e para dar fim aos pecados, e para expiar a iniqüidade, e para trazer a justiça eterna, e para confirmar (selar, referendar) a visão e a profecia” (we lachetōm chzôn wenābî’) e para ungir o Santo dos Santos”.

Além desses itens que foram relatados acima, existe outro que foi relatado pelo apóstolo Paulo.

“Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim. Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes o cálice, anunciais a morte do Senhor, até que ele venha. Por isso, aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor, indignamente, será réu do corpo e do sangue do Senhor. Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e, assim, coma do pão, e beba do cálice; pois quem come e bebe sem discernir o corpo, come e bebe juízo para si”. (1Cor. 11:23-29 – ARA).

A Santa Ceia, é a Nova Aliança no sangue do Messias. Sendo assim, todas as vezes que a celebramos, anunciamos a morte do Senhor até a Sua vinda. 

Portanto, da mesma forma que a circuncisão é o sinal da Aliança entre Abraão, Isaque e Jacó com Elohym, o batismo é o sinal da Aliança dos discípulos com o Messias.

Porque assim está escrito: “Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado”. (Mar. 16:16 – ARA).

“Todo o povo que o ouviu e até os publicanos reconheceram a justiça de Deus, tendo sido batizados com o batismo de João; mas os fariseus e os intérpretes da Lei rejeitaram, quanto a si mesmos, o desígnio de Deus, não tendo sido batizados por ele”. (Lucas 7:29-30 – ARA).

“A qual, figurando o batismo, agora também vos salva, não sendo a remoção da imundícia da carne, mas a indagação de uma boa consciência para com Deus, por meio da ressurreição de Jesus Cristo; o qual, depois de ir para o céu, está à destra de Deus, ficando-lhe subordinados anjos, e potestades, e poderes”. (1Pedro 3:21-22 – ARA).

Infelizmente, algumas pessoas estão sendo enganadas e enganando outras ao estabeleceram o primeiro dia da semana como um sinal comemorativo da Aliança feita pelo Messias, simplesmente porque Ele ressuscitou nesse dia.

Segundo os quatro evangelistas, encontramos 06 (seis) passagens que falam do primeiro dia da semana: Mateus 28:1:

“No findar do sábado, ao entrar o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro”. (ARA).

Marcos 16:1-2 e 9:

“Passado o sábado, Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, e Salomé, compraram aromas para irem embalsamá-lo. E, muito cedo, no primeiro dia da semana, ao despontar do sol, foram ao túmulo. ... Havendo ele ressuscitado de manhã cedo no primeiro dia da semana, apareceu primeiro a Maria Madalena, da qual expelira sete demônios”. (ARA).

Lucas. 24:1:

“Mas, no primeiro dia da semana, alta madrugada, foram elas ao túmulo, levando os aromas que haviam preparado”. (ARA).

João 20:1, 19 e 26:

“No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao sepulcro de madrugada, sendo ainda escuro, e viu que a pedra estava revolvida. ... Ao cair da tarde daquele dia, o primeiro da semana, trancadas as portas da casa onde estavam os discípulos com medo dos judeus, veio Jesus, pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja convosco! ... Passados oito dias, estavam outra vez ali reunidos os seus discípulos, e Tomé, com eles. Estando as portas trancadas, veio Jesus, pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja convosco!”.

Em nenhuma dessas referências, os discípulos estavam prestando culto de adoração, nem mesmo estavam louvando ao Senhor Yeshua. Em João 20:9, é dito que “Ao cair da tarde daquele dia, o primeiro da semana, trancadas as portas da casa onde estavam os discípulos com medo dos judeus”. Portanto, o relato é explicito ao narrar o porquê dos discípulos estarem naquele lugar. Eles estavam escondidos. “Trancadas as portas da casa” e “com medo dos judeus”. Eles nem ao menos estavam crendo que o Messias havia ressuscitado como havia predito.

“Havendo ele ressuscitado de manhã cedo no primeiro dia da semana, apareceu primeiro a Maria Madalena, da qual expelira sete demônios. E, partindo ela, foi anunciá-lo àqueles que, tendo sido companheiros de Jesus, se achavam tristes e choravam. Estes, ouvindo que ele vivia e que fora visto por ela, não acreditaram. Depois disto, manifestou-se em outra forma a dois deles que estavam de caminho para o campo. E, indo, eles o anunciaram aos demais, mas também a estes dois eles não deram crédito. Finalmente, apareceu Jesus aos onze, quando estavam à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e dureza de coração, porque não deram crédito aos que o tinham visto já ressuscitado”. (Marcos 16:9-14 - ARA).

Existem mais duas passagens que citam o primeiro dia da semana:

“E nós, depois dos dias [hēmé(ĕ)ras] dos pães ázimos, navegamos de Filipos, e em cinco dias [hēmĕrô(ō)n] fomos ter com eles em Trôade, onde nos detivemos sete dias [hēmé(ĕ)ras]”. (AVR). “No primeiro dia da semana, estando nós reunidos com o fim de partir o pão, Paulo, que devia seguir viagem no dia imediato (ĕpaýriŏn), exortava-os e prolongou o discurso até à meia-noite. Havia muitas lâmpadas no cenáculo onde estávamos reunidos. Um jovem, chamado Êutico, que estava sentado numa janela, adormecendo profundamente durante o prolongado discurso de Paulo, vencido pelo sono, caiu do terceiro andar abaixo e foi levantado morto. Descendo, porém, Paulo inclinou-se sobre ele e, abraçando-o, disse: Não vos perturbeis, que a vida nele está. Subindo de novo, partiu o pão, e comeu, e ainda lhes falou largamente até ao romper da alva. E, assim, partiu”. (Atos 20:7-11 - ARA).

O apóstolo Paulo, passou sete dias em Trôade, fazendo o seu trabalho como apóstolo e evangelista. Certamente, neste último dia, o primeiro da semana, “o partir do pão”, era por causa da despedida do apóstolo. Mesmo que a referência seja para a Santa Ceia, de acordo com o relato, ela ocorreu após o pôr do sol do sábado, o sétimo dia. Porque após o pôr do sol, biblicamente, pelo Calendário de Elohym, já começa o dia seguinte. No caso, o primeiro da semana. Mas se a contagem for a partir da noite, após o pôr do sol do primeiro dia, então, assim, teríamos o segundo dia da semana.

No Livro de Marcos está escrito:

“À tarde, ao cair do sol, trouxeram a Jesus todos os enfermos e endemoninhados”. (Marcos 1:32 – ARA).

Porque que essas pessoas trouxeram os enfermos somente “À tarde, ao cair do sol”? Era porque após o pôr do sol, já não era mais sábado. Eis o relato:

“Depois, entraram em Cafarnaum, e, logo no sábado, foi ele ensinar na sinagoga. ... Então, correu célere a fama de Jesus em todas as direções, por toda a circunvizinhança da Galiléia. E, saindo eles da sinagoga, foram, com Tiago e João, diretamente para a casa de Simão e André. A sogra de Simão achava-se acamada, com febre; e logo lhe falaram a respeito dela. Então, aproximando-se, tomou-a pela mão; e a febre a deixou, passando ela a servi-los. À tarde, ao cair do sol, trouxeram a Jesus todos os enfermos e endemoninhados. Toda a cidade estava reunida à porta”. (Marcos 1:21, 28-33 – ARA).

Portanto, de acordo com a Escritura Sagrada, o texto de Atos 20:7, o primeiro dia da semana, em referência, diz respeito às primeiras horas do primeiro dia da semana, após o por do sol do sábado, o sétimo dia. Pois assim está escrito: “Paulo, que devia seguir viagem no dia imediato (ĕpaýriŏn), exortava-os e prolongou o discurso até à meia-noite”. O apóstolo Paulo não fazia, como faz muitos dos missionários (pastores, evangelistas etc.) modernos, turismo com dinheiro sagrado (nem mesmo com o seu). Por isso, os sete dias em que ele passou em Trôade, ele esteve ministrando a Palavra da Verdade. Não apenas no último dia, como alguns estão se enganando e enganando a outros.

A última referência bíblica para o dia imediato ao sábado é a seguinte:

“Quanto à coleta para os santos, fazei vós também como ordenei às igrejas da Galácia.” (ARA). [kata mían sabbátŏu hé(ĕ)kastŏs humô(ō)n par’ (de παρα - para) he(ĕ)autô(ō)(i) tithé(ĕ)to(ō) the(ē)saurízo(ō)n – Conforme (de acordo com) o primeiro dia da semana cada um de vós para (diante de, aos olhos de, junto a, ao lado de; etc.) si mesmo guarde (“ponha de parte,em casa” - ARA) o que puder acumular (guardar, separar)]. “E, quando tiver chegado, enviarei, com cartas, para levarem as vossas dádivas a Jerusalém, aqueles que aprovardes. Se convier que eu também vá, eles irão comigo”. (1Cor. 16:1-4 – ARA).

Portanto, de acordo com esses versos, do Texto Sagrado, que são explícitos, o apóstolo não está estabelecendo ou confirmando outro dia para adoração ao Criador, e ao nosso Senhor e Salvador Yeshua (Yehoshua).

Abaixo, serão listadas, duas citações de dois Dicionários, sobre duas expressões de 1Cor. 16:2:

A primeira é: “kata mían sabbátŏu”.

“Em composição exprime // idéia de descer // idéia de ir em determinada direção, conforme a, segundo, em contraposição // idéia de ir contra // idéia de acabamento // idéia de reforço.” – (PEREIRA, Isidro S. J. DICIONÁRIO GREGO – PORTUGU~ES e PORTUGU~ES – GREGO. 7ª ed. Largo das Teresinhas, 5 – 4719 Braga Codex, Livraria Apostolado da Imprensa, 1990. p. 299.).

A segunda é: “par’ he(ĕ)autô(ō)(i) tithé(ĕ)to(ō)”.

“... t. par’ he(ĕ)autô(ō) (i) guardar em sua casa 1 Co. 16.2 ...” – (TAMEZ, Elsa L., FOULKES, Irene W. De., Diccionario Conciso Griego - Español del Nuevo Testamento. Sociedades Bíblicas Unidas. 1978. p.180.) – [Printed in Germany by Biblia-Druck, Stuttgart (The Greek New Testament -  introducción en castellano - com dicionário.].
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